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	Ata da Reunião Ordinária nº. 194
Aos treze dias do mês de março de Dois Mil e Oito, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Vice-presidência da Sra. Ieda Bertella.
I – Expediente Interno: Na ausência das secretárias da Mesa-Diretora, a conselheira Cíntia lê as correspondências recebidas; justificativa de ausência do Sr. Valdecir Vais por motivo de trabalho na região. Justificativa verbal: Sr. Ivan Carlos de Deus por motivo de plantão na 23ª Expobel. Ofício recebido da Secretaria Municipal de Saúde encaminhando ao CMS exemplar da publicação do Ministério da Saúde “Dialogando sobre o Pacto pela Saúde”; Informa também o recebimento de dois exemplares da revista Radis – Comunicação em Saúde referente aos meses de fevereiro e março;  cinco exemplares do jornal do CNS, os quais foram distribuídos aos conselheiros que manifestaram interesse nos mesmos; e também um exemplar de Catálogo das Resoluções do CNS.
· Aprovação da Ata 193 – Reunião Ordinária: Aprovada sem alterações.
II – Ordem do Dia: 

· Deliberação do Relatório de Gestão 2007: Cíntia comenta que este relatório é um documento imprescindível para estar encaminhando ao Tribunal de Contas juntamente com o Balanço Financeiro do município de Francisco Beltrão, comenta também que foram entregues uma cópia para cada seguimento do Conselho visto que o mesmo contém mais de noventa páginas e seria improduscente elaborar tantas cópias e comenta-lo página a página, para tanto ela Cíntia, elabora em formato de slides os tópicos que estão contemplados no Relatório de Gestão 2007 para melhor entendimento dos conselheiros presentes. Enfatiza que este é um instrumento de Gestão no qual, todos os anos é confeccionado e necessita a Aprovação e Deliberação do Conselho Municipal de Saúde, sendo uma síntese de todas as atividades e campanhas desenvolvidas ao longo do ano de 2007, pautado em cima dos quatro relatórios das Audiências Públicas realizadas no ano. Após a apresentação, Cíntia abre espaço para dúvidas e questionamentos. Ozório apresenta como sugestão, na parte do Calendário de Atividades Desenvolvidas, que seria interessante pautarem também a data da 8ª Conferência Municipal de Saúde. Neto acha importante e bem lembrado a sugestão do conselheiro Ozório. Comenta também a diferença nos índices de recursos próprios aplicados, pois no SIOPS (Sistema de Informação sobre Orçamento Público em Saúde) traz a informação que o município destinou 20,30% em Saúde, sendo que na reunião anterior a esta do CMS, foi apresentado pela Secretaria de Saúde, na Audiência Pública do 4º trimestre dando conta que o município havia encerrado o exercício com um índice de 18,63% de recursos próprios aplicados em Saúde, o porque disto é que a metodologia do Ministério da Saúde contabiliza tudo o que foi repassado para o município, sendo que o tribunal de Contas leva em consideração também os chamados restos a pagar, saldo do ano anterior, e recursos que não foram aplicados, recursos que foram recebidos e não foram retirados da conta corrente, por isso Neto achou importante a explicação para os conselheiros, e salienta que o município está gastando mais do que o Ministério exige que seja investido em Saúde.  Não havendo dúvidas e questionamentos, fica aprovada a Deliberação do Relatório de Gestão do ano de 2007. 
· Informes e divulgação da III Campanha de Prevenção do Câncer Ginecológico (mês de março): Enfermeira Miriam, também em formato de slides faz uma apresentação do Desenvolvimento da Campanha de Prevenção do Câncer Ginecológico, explica que quando se fala de Ginecológico se trata também do Câncer de Colo de útero e de Mama também. Informa a data da campanha será de 17 a 29 de março, nos quais os objetivos são garantir e facilitar o acesso de todas as mulheres na faixa etária de 25 a 59 anos, especialmente, à coleta de exames citopatológicos de colo de útero e de mama, bem como sensibilizar a comunidade quanto à importância deste exame à promoção de saúde da mulher. A Secretaria pretende atingir todas as mulheres, inclusive as que trabalham fora, aquelas que nunca fizeram o exame e também aquelas que realizaram o exame a mais de três anos e por ventura deixaram-no de fazer por qualquer motivo, para tanto estará ofertando os exames no Centro de Saúde da Cango e no Cidade Norte, com três enfermeiras na Cango e duas no Cidade Norte das 18h00min às 22h00min , às terças, quartas e quintas-feiras durante as duas semanas de Campanha e também em todas Unidades de Saúde da cidade durante o dia. Neto acha importante acrescentar que a data desta Campanha foi antecipada haja vista que a mesma foi realizada no mês de novembro no ano passado e neste ano para se fazer parte da programação do Dia Internacional da Mulher foi antecipada para o mês de março. Enfatiza a participação dos chamados “parceiros” nesta Campanha, sendo que o Laboratório Exame fará as análises dos exames citopatológicos, a Clínica Santa Tereza fará as Mamografias naquelas mulheres que tiverem a indicação, devidamente passadas pelo protocolo do Ministério da Saúde que exige que para este exame a mulher tenha mais de 50 anos tenha também realizado a coleta do exame de colo de útero. 
· Esclarecimentos quanto à situação das Cirurgias Eletivas no município de Francisco Beltrão: Ieda comenta que este assunto foi pautado a pedido da presidência, no qual comentou que tem sido questionado quanto à fila de espera para essas cirurgias e de que maneira a Secretaria vem agendando as mesmas. Neto comenta que essas cirurgias são chamadas de Eletivas pelo motivo de não serem de urgência e nem de emergência, no qual o paciente não corre o risco de morte. Comenta que existe uma fila de espera na Secretaria de Saúde, no qual um software instalado vai fazendo a seleção automática através de uma ordem cronológica. Comenta que se for de interesse do presidente Ivan, seria possível a emissão de um relatório onde contenha todas as cirurgias que aguardam para serem autorizadas, tanto do município quanto da região, pois existem também cirurgias de outros municípios que aguardam para serem realizadas em nosso município, respeitando também a identidade dos usuários. Comenta que este serviço veio se aperfeiçoando com o tempo, há alguns anos atrás existiam laudos de solicitação de cirurgias no próprio consultório do médico, sendo que o laudo é de responsabilidade do prestador de serviços, os hospitais, ou a Policlínica, ou o Hospital São Francisco, pois não era interessante o médico emitir o indiscriminadamente o laudo sem a devida autorização do hospital em realizar tal procedimento. A ordem correta agora para a realização desses procedimentos, seria o paciente encaminhado da ARSS e/ou CRE, ou da Central de Agendamento. Comenta que devido às reformas que estão sendo realizadas há mais de um ano na PSVP, diminuíram sua capacidade instalada e nenhuma cirurgia eletiva tem sido realizada através do SUS, e com o aumento do fluxo de procura dos serviços de urgência em nossos hospitais, com a diminuição e o fechamento dos hospitais da região, cada vez mais sobrecarrega o serviço em nosso município. Dr. Edson Maines explica que a Policlínica interrompeu a realização das Cirurgias Eletivas devido à alta demanda de procedimentos solicitados, ou pelos próprios médicos em seu consultório, ou pelo médico plantonista e também através da Central de Leitos, havendo assim uma dificuldade por parte da Secretaria de Saúde em gerenciar essas contas, havendo assim algumas sobras, que são as contas de um mês que são pagas posteriormente e também contas prescrita que na puderam ser pagas em tempo hábil. Agora, no entanto, todas as pendências por parte do município foram quitadas, e que vê agora a possibilidade do retorno a realização das cirurgias, vendo é claro todos os lados, o lado do paciente, se necessita realmente da cirurgia, o lado da secretaria que precisa autorizar tal procedimento e o lado do hospital, desde que seja financeiramente viável para a entidade. Dr. Edson também aproveita para falar sobre a atual situação dos leitos de UTI da Policlínica, que provisoriamente está instalada em outro setor, e que a partir do dia vinte e quatro de março será iniciado as reformas na parte física, e dentro de seis meses se pretende entregar aos usuários uma UTI com dez leitos funcionando dentro das normas de auditoria médica e vigilância sanitária, honrando todos os compromissos que uma Unidade de Terapia Intensiva tem com a sociedade.  
· Informe e divulgação da II Campanha Saúde do Homem, exame PSA Câncer de Próstata: Neto fala que como não teremos reunião ordinária antes da data desta Campanha, aproveita para explicar que da mesma forma que está sendo realizada a Campanha de Saúde da mulher, a Secretaria de Saúde também estará mobilizando toda a sua equipe de profissionais, aproveitando então as comemorações do Dia Mundial da Saúde, como foi proposto na Conferência Municipal de Saúde, estará promovendo Campanha para Saúde do Homem e Prevenção de Doenças. Comenta que exame PSA, é um exame sanguíneo no qual indica se há alteração na próstata e estará disponível a todos os homens acima de cinqüenta anos. Comenta que essa Campanha será no dia cinco de Abril, no Centro de Eventos do Parque de Exposições, repetindo a maneira do ano de 2004, no qual houve mais de 2500 atendimentos, procurando atingir todos os moradores da cidade e também do interior, sendo que o transporte dos moradores do interior será ofertado pelo transporte escolar do município. Informa que esta Campanha terá ampla divulgação nos meios de comunicação do município. 
III – Assuntos Gerais: Ozório comenta sobre o que se tem dito e ouvido falar sobre a Febre Amarela, e se existiria alguma informação a ser dada por parte da Secretaria da Saúde. Neto explica que a vacinação contra a Febre Amarela é motivo de informações confusas nesses últimos dias, sendo que única informação que a Secretaria tem a respeito, é de que somente aquelas pessoas que se dirijam a locais de riscos da doença, onde há um mapeamento como a fronteira do país com o Paraguai, e que não tivessem tomado a vacina nos últimos dez anos. Então oficialmente não existe nada a respeito de vacinação em massa, claro que existe uma preocupação por parte do Secretário de Estado em Saúde, mas que esse tipo de atitude estaria a princípio descartado. Ieda pergunta aos conselheiros que se dirigiram a capital do estado na plenária do CES, que informem aos demais conselheiros o que realmente ocorreu. Ozório explica que ele juntamente com o conselheiro Rafael Zamadei, saíram na madrugada do sábado com destino a Curitiba, chegando ao local onde seria realizado tal plenária, depararam-se com a informação de que havia uma liminar expedida pela justiça, na qual suspendera tal eleição a ser realizada, no entanto o atual Conselho Estadual de Saúde tem uma data limite para atuar, posterior a isso o Governador do Estado terá de nomear provisoriamente os conselheiros até que novamente outra plenária seja realizada. Ozório solicita que seja pautado para a próxima reunião, informações sobre o SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência), explicando de que forma ele atua e se seria possível à implantação do mesmo em nosso município, assim como, afirma ele, existir o atendimento na regional de Pato Branco. Neto desconhece que tal Serviço esteja sendo realizado na 7ª Regional de Saúde em Pato Branco. Fala que em nosso município existe o SIAT (Serviço Integrado de Atendimento ao Trauma) e que é este que faz o atendimento juntamente com a corporação dos Bombeiros da Polícia Militar, e pelo o que sabe o SAMU estaria previsto para municípios acima de 100 mil habitantes, portanto não se encaixando ao nosso município, e existe também um terceiro serviço exclusivo do estado do Paraná que é o SAV (Suporte Avançado de Vida) no qual realiza transporte de pacientes inter-hospitalares, regulado pela Central de Leitos de Curitiba e que já existe em nosso município. Como esse assunto é motivo de discussão, fica o mesmo pautado para a próxima reunião. Ieda Bertella, Vice-presidente do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, agradece a presença de todos e convida-os para próxima reunião ordinária.
          Cleomar Maia                                                                                     Ieda Bertella
     Secr. Exec. do CMS                                                                      Vice-Presidente do CMS


	
	


